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OS RASTROS DA PESQUISADORA JUNTO AOS USOS/COSTUMES DAS PROFISSÕES 

  

 

 

   

        

Para falar sobre a temática da minha pesquisa, apoio-me às palavras da professora Anna Regina 

Lanner de Moura, que diz que quando problematizamos uma prática sociocultural, se está imerso em 

um processo de terapia filosófica, no sentido proposto por Wittgenstein, visto que, ao empregar uma 

palavra ou problematizar a realização de uma prática em vários contextos, amplia-se sua compreensão, 

possibilitando-nos vê-las de outras maneiras, não, porém, mediante um movimento de busca de 

essências ou de definições fixas e permanentes. Nesse sentido, a terapia filosófica propõe justamente 

esclarecer o uso das palavras.  Wittgenstein não estava preocupado em definir “o que é” uma 

determinada palavra ou conceito, mas “como” se dá seu uso nos diversos jogos de linguagem. Praticar 

a terapia filosófica wittgensteiniana implica em não buscar uma essência, uma teoria sistemática.  

 

Acho que o quintal onde a gente brincou é maior do que a cidade. A gente só descobre 

isso depois de grande. A gente descobre que o tamanho das coisas há que ser medido 

pela intimidade que temos com as coisas. Há de ser como acontece com o amor. Assim, 

as pedrinhas do nosso quintal são sempre maiores do que as outras pedras do mundo. 

Justo pelo motivo da intimidade (Manoel de Barros, 2010, p. 67). 
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A expressão “terapia gramatical desconstrutiva” é, por assim dizer, o conceito fundamental que tem 

semelhanças de família no jogo de linguagem na forma de jogá-lo nas diferentes práticas culturais das 

profissões. Sendo assim uma forma de expandir o conhecimento sobre o jogo, posicionando-se nas 

práticas de mobilização das matemáticas, e de desapegando-se da ideia de que há uma única matemática 

formal, universal, essencial e verdadeira e sim voltar os olhares para as significações das matemáticas. 

Logo, venho discorrer aqui ou tentar explanar sobre minha trajetória que me lapidou professora e 

pesquisadora, sinto-me honrada em elucidar momentos épicos dessa trajetória. Durante momentos 

reflexivos das palavras ao serem escolhidas, em lapsos de lembranças e nostalgias de pensamentos, 

confesso que existiram momentos difíceis, outros momentos cheios de prazer na escolha do que expor, 

mesmo porque expor algo do próprio eu requer traços e marcas pessoais de caminhos que se divergem, 

convergem e até se cruzam em determinados ciclos, ao ser filha, mulher, professora e pesquisadora, até 

poderia ruminar aqui bem mais nesse discurso épico, já que falando a modo Wittgensteiniano da 
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linguagem. É usando a linguagem que atribuímos os significados aos objetos, as coisas em determinadas 

formas de vida. 

Desse modo, utilizando-me das memórias que me lapidaram e me lapidam professora e 

pesquisadora, durante uso da tão requintada linguagem verbal na prática da escrita, inferi a este texto uma 

resenha integrada por um texto descritivo. 

Nesse viés, fica visível dois momentos que se diferenciam um do outro que nomeei de “ápice da 

inflecção de minha constituição professora e pesquisadora”. Existiram rupturas, porém tudo é um 

continuum derridiano dos rastos das significações que foram me lapidando na mudança que sofreu a 

temática da minha pesquisa de um percurso ao outro onde procuro aqui explanar.  

Trata-se de uma inflecção na abordagem do ensino de matemática nas suas práticas pedagógicas 

que muda de uma abordagem cognitiva construtiva para uma abordagem das práticas culturais ancorada 

na visão wittgensteiniana de que a matemática é uma atividade humana, é um jogo de linguagem situado 

nas formas de vida. 

Esta mudança de abordagem e de temática de pesquisa ficou caracterizada pela transição da 

significação da linha de pesquisa antes sendo voltada para o uso da tecnologia na matemática, onde em 

um primeiro momento no mestrado pude desenvolver trabalhos com centralidade na linha de pesquisa 
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“Recursos e tecnologias no ensino de ciências e matemática”, usando o “Simple Soroban”, um aplicativo 

para desenvolver operações matemáticas com os alunos da EJA, ainda em uma abordagem construtivista.  

Porém, com as aulas ministradas pelos professores do mestrado, com as leituras feitas, com meu 

trabalho desenvolvidos com os alunos da EJA, e com a mudança de orientação, minha pesquisa foi 

tomando um caminho das Práticas Culturais, no que tange “O encontro com outro modo de ver o ensino 

da matemática”, sugerido pela membro externa da banca professora Dra. Anna Regina Lanner de Moura. 

Os estudos da terapia wittgensteiniana me fizeram querer mais esclarecimentos sobre esses olhares 

para o uso da matemática na prática profissional dos alunos da EJA e das pessoas não escolarizadas 

como meu pai, um produtor de farinha. A terapia de Wittgenstein preconiza justamente esclarecer o 

uso/significado das palavras. Ele não está preocupado em definir ‘o que é’ uma determinada palavra ou 

conceito, mas ‘como’ se dá seu uso/significado nos diversos jogos de linguagem. 

Para Wittgenstein, a terapia tanto se aplica aos problemas filosóficos, como também ao nosso 

cotidiano, sendo que a linguagem faz parte de toda a nossa vida. E, acabo compreendo também, que não 
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encontrarei, essencialmente, um significado de uma palavra que seja único para todos os momentos do 

uso dela, o máximo que pude encontrar são similaridades de usos entre as palavras conforme o jogo de 

linguagem em que se insere.  

A pesquisa passou por um processo desconstrucionista de libertação de ideias e visões únicas, 

impalpáveis, exclusivas, que fazem confusões conceituais e, somente dessa maneira, impedem a real 

clareza e a inserção de significados nas práticas matemáticas. Wittgenstein propõe a terapia como uma 

maneira de liberta-se e curar-se dessas ideias e pensamentos exclusivos da matemática. Dessa maneira, 

com essa inspiração na terapia filosófica de Wittgenstein atrelada ao significado derridiano de 

desconstrução, assumi neste novo rumo da pesquisa junto com minha orientadora, a terapia 

desconstrucionista como atitude metódica no âmbito dessa investigação, que vem com um papel de 

quebrar paradoxos de significados unificados, de desfazer, ir muito além da enclausurada mentalidade que 

a matemática tem seus conceitos definidos, acabados e essencialistas. 
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Assim, baseada nos rastros das minhas vivências junto ao meu âmbito familiar e minha experiência 

como professora da EJA foi que desenvolvi, junto ao Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e 

Matemática da Universidade Federal do Acre (MPECIM/UFAC), a dissertação assim intitulada,  “O 

ENCONTRO COM OUTRO MODO DE VER O ENSINO DA MATEMÁTICA”, sendo finalizada com o  

Produto Educacional (PE) intitulado, “COLETÂNEA DE ATIVIDADES PRÁTICAS DE MOBILIZAÇÃO 

DE CULTURAS MATEMÁTICAS DO AGRICULTOR NA PRODUÇÃO DE FARINHA, DO PEDREIRO, 

DA COSTUREIRA E DA VENDEDORA AUTÔNOMA”, sob a orientação da professora Dra. Simone 

Maria Chalub Bandeira Bezerra.   

  O ponto de partida da pesquisa é a Etnomatemática, compreendida como área da investigação 

matemática com foco no político/social, pautada nos documentos oficiais - Base Nacional Comum 

Curricular (2015) e nos Referenciais Curriculares para a Educação de Jovens e Adultos (2013). 
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LEMBRANÇAS DO PERCURSO INICIAL NO QUINTAL DE CASA COM A  

FAMÍLIA NA PRODUÇÃO DE FARINHA  

 

                               
Fonte: Acervo da autora, 2018 
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Para este Produto Educacional, como parte do requisito para a obtenção do grau de mestra em 

Ensino de Ciências e Matemática pelo MPECIM, organizamos, a partir das minhas vivências como filha 

de produtor de farinha e professora da EJA uma coletânea de atividades como sugestão para aplicação 

de alguns conhecimentos por meio dos usos/costumes desses trabalhadores. 

 Assim, alguns levantamentos e questionamentos são feitos dentro da profissão de cada um 

mostrando os vários ensinos da matemática em diferentes contextos culturais. 

 Na sequência vem a organização do produto educacional com a coletânea de atividades no 

contexto do produtor de farinha, do pedreiro, da costureira e a vendedora autônoma. E assim, 

acreditamos nessa perspectiva, com Wittgenstein, que não há uma essencialidade do significado das 

matemáticas sem únicas em apenas um campo, pois, podem ser entrelaçados ao seu contexto outros 

usos e significados, uma vez que no âmbito da linguagem outros jogos podem ser instaurados, 

possibilitando, por exemplo, a abordagem de diversos conteúdos, articulando a interdisciplinaridade.  

       Seguindo essa linha de pensamento, neste Produto Educacional – intitulado “COLETÂNEA DE 

ATIVIDADES PRÁTICAS DE MOBILIZAÇÃO DE CULTURAS MATEMÁTICAS DO AGRICULTOR NA 

PRODUÇÃO DE FARINHA, DO PEDREIRO, DA COSTUREIRA E DA VENDEDORA AUTÔNOMA”, 

faremos a apresentação das investigações dentro de cada contexto com as atividades propostas. 
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A ROÇA 

Desde muito adolescente 

Trabalhava na roça 

Sempre muito feliz e contente 

Plantando a mandioca 

 

Na roça é assim, as vezes chove 

As vezes o sol é tinindo 

Mas ele 

Ah ele, meu avô fazia tudo rindo 

 

Vô Niel, apelidado pelos netos 

Ele tinha a sua plantação 

Sua Casa de Farinha 

Grande era sua satisfação 

 

Lembro de quando a gente ia junto para a plantação 

Vários netos com a maniva na mão 

Tinha ainda a raspagem de mandioca 

Tamanha era a ruma de mandioca 

Todos se divertiam de montão 

 

Esta lembrança, remete a saudade 

Com sua partida com tão pouca idade 

A roça ainda tá lá, a casa de farinha também 

Sua lembrança nos faz acreditar além...                                                      Autora: Isnaele santos 

 

Fonte: Acervo da autora, 2018. 
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ATIVIDADE INICIAL (1º MOMENTO) 

CONVERSA EM SALA DE AULA SOBRE A PRODUÇÃO DE FARINHA 

 

 

 

                    Problematizando a questão: 

1) Você sabe desde quando a mandioca existe e como funciona a produção da mandioca?   

 2) Algum familiar seu trabalha na agricultura?   

 3) Quantas pessoas da sua família trabalham com a cultura da mandioca seja no cultivo ou na fabricação da farinha?  

 4) Você já conhece uma plantação de mandioca?  

 5) Qual é a localidade mais usada para plantação em nossa região?  

 6) Como é feita a medida da terra para a plantação da mandioca?  

 7) Você sabe como é feito o plantio da mandioca?  

 8) Qual é a unidade usada na medição de terra para o plantio de mandioca? 

 9) Quais unidades de medidas são utilizadas no cultivo da mandioca?  

 10) Você conhece alguns produtos feitos com a mandioca? Nomeei três desses produtos.  

Fonte: Acervo da autora, 2018. 
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CONVERSA EM SALA DE AULA (2º momento) 

 

 

 

1) Você percebe alguma relação entre a matemática e o cultivo da mandioca e na produção de farinha?  

2) Você considera importante o produtor de farinha saber sobre as diferentes unidades de medida usadas no cultivo da mandioca? 

Justifique sua resposta.  

3) Qual medida é mais indicada? 

 

Fonte: Acervo da autora, 2018. 
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O QUE É QUE A MANDIOCA TEM? (3º momento) 

Leitura sobre a mandioca (texto para todos os alunos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                       

                Barata, resistente, nutritiva e cheia de carboidratos especiais, ela foi eleita pela Organização das Nações 

Unidas o alimento do século 21. Conheça as vantagens dessa raiz que brota de norte a sul no Brasil.  

                A entidade quer acabar com o status de "comida de pobre" e utilizá-la inclusive para combater a fome. 

"Infelizmente, a mandioca tem uma riqueza pouco conhecida", diz o engenheiro agrônomo Joselito Motta, da 

Embrapa.   

                Fonte de fibras e isenta de glúten, qualidade que a faz não pesar tanto na digestão. Dependendo da 

região, é chamada de aipim, macaxeira, mandioca, entre outros nomes. À mesa, ela pode ser degustada cozida, 

frita, em purê e dá origem a tapioca, polvilho e farinha.   

 Por ser livre de glúten, a mandioca é queridinha de outra parcela da população, os portadores de doença celíaca 

- estima-se que sejam 2 milhões só no Brasil.  

O Brasil é a terra natal da mandioca. Do centro do país, o tubérculo se espalhou por mais de 100 nações desde 

a chegada dos portugueses. Sua importância era tanta nos tempos de colônia que o padre José de Anchieta a 

batizou como o "pão da terra". Citada na carta de Pero Vaz de Caminha, ela acabou adotada pelos lusitanos. 

"Não fosse sua presença, a ocupação das terras brasileiras teria sido mais difícil", diz Joselito Motta. Não à toa, 

o historiador Luís da Câmara Cascudo chamou a planta de a "rainha do Brasil." 

                A mandioca é um tesouro de nutrientes; há em 100 g de mandioca: calorias (Kcal) – 160, proteínas (g) 

- 1,36, lipídeos (g) - 0,28, carboidratos (g) - 38,06, fibras (g) - 1,8, cálcio (mg) – 16, vitamina C (mg) - 20,6. 

Texto encontrado: 

http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/saude/o-que-a-mandioca-tem-saudeonu-751853.shtml?func=2). 
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TABELA NUTRICIONAL   
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http://www.informacaonutricional.blog.br 
 

 

 

 

1) Depois de fazer a leitura e análise do texto e dos quadros informativos sobre o valor nutricional da mandioca e de alguns de seus 

produtos, encontre a razão entre:  

a) Percentual de água da mandioca crua e mandioca cozida.  

b) Calorias (kcal) entre mandioca crua e mandioca cozida.  

c) Fibra alimentar entre mandioca crua e mandioca cozida.  

d) Proteínas entre mandioca crua e mandioca cozida 

http://www.informacaonutricional.blog.br/
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 e) Observe os valores de cálcio, fósforo, ferro e potássio da mandioca crua e da mandioca cozida e, de acordo com os resultados obtidos 

nos cálculos da razão do percentual de água, calorias, fibra alimentar e proteínas, faça uma análise escrevendo uma conclusão para o 

resultado. 

 

2) Observe os valores dos quadros de nutrição da mandioca crua e alguns derivados e preencha o quadro, colocando os valores da razão 

entre a mandioca crua e derivados, para os diferentes nutrientes. 

3) Faça uma análise dos resultados obtidos justificando o aumento ou diminuição da quantidade dos nutrientes para cada derivado.   

4) Para qual dos produtos derivados, é necessário maior quantidade de matéria prima (mandioca crua)? Justifique explicando seu raciocínio       

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nutrientes/Razão Mandioca Crua  

Mandioca Cozida  

Mandioca Crua Mandioca Crua  

Farinha de Mandioca 

Mandioca Crua 

Farinha de Mandioca 

Torrada - Cálcio 

Cálcio            

Fósforo           

Potássio        

Sódio        
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           UMA PAUSA PARA A TROCA DE CONVERSAS 

                    Nesse sentindo, de toda temática da pesquisa o produto educacional que se desvela a partir dessa 

investigação consiste em uma Coletânea sobre os usos da matemática nas práticas profissionais dos alunos da 

EJA e de pessoas matematicamente não escolarizadas como é o caso do meu pai. 

               A “COLETÂNEA DE ATIVIDADES PRÁTICAS DE MOBILIZAÇÃO DE CULTURAS 

MATEMÁTICAS DO AGRICULTOR NA PRODUÇÃO DE FARINHA, DO PEDREIRO, DA COSTUREIRA E DA 

VENDEDORA AUTÔNOMA”, oriunda da pesquisa de mestrado “O ENCONTRO COM OUTRO MODO DE VER 

O ENSINO DA MATEMÁTICA” surge de momentos investigativos tendo por referência a visão de que a 

matemática passa a ser significada no uso das diferentes formas de vida conforme defende Wittgenstein em 

sua segunda fase. Tentamos deixá-la significativas para os professores utilizarem de acordo com o conteúdo 

que pretendem trabalhar, adaptando-as sempre que necessário, mas tendo uma base sólida para dar todo 

suporte ao professor, direcionando-o aos materiais de apoio a ser utilizado em cada atividade com sugestões 

que podem ser modificadas de acordo com o contexto em que será aplicada.  

               A priori a coletânea será disponibilizada no site do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e 

Matemática e disponível no link: http://www.ufac.br/mpecim/dissertacoes e 

http://www2.ufac.br/mpecim/menu/produtos-educacionais. As práticas matemáticas foram desenvolvidas 

sempre levando em consideração a vivência dos alunos, proporcionando a eles a significação da Matemática 

partindo das adjetivações de matemática escolar, matemática do cotidiano conforme descritas por Vilela (2013) 

http://www.ufac.br/mpecim/dissertacoes
http://www.ufac.br/mpecim/dissertacoes
http://www.ufac.br/mpecim/dissertacoes
http://www.ufac.br/mpecim/dissertacoes
http://www2.ufac.br/mpecim/menu/produtos-educacionais
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e Bezerra (2016), além da visão wittgensteiniana de que a matemática é significado no uso em diferentes formas 

de vida. 

              Esperamos que outras possibilidades surjam a partir dessa investigação e que será exposta, em outro 

contexto em outubro de 2019, na “Mostra Viver Ciência”, na Universidade Federal do Acre aberta a comunidade 

em geral.             

              Essas atividades emergem das problematizações realizadas a partir da produção de farinha, do 

pedreiro, da costureira e da vendedora autônoma, procurando dialogar com as problematizações realizadas 

com as aulas na EJA. Ao trabalhar com essas profissões na EJA, foi significado os diversos usos das 

matemáticas, trabalhadas por cada profissional. Queremos aqui deixar claro e registrado que cada forma de 

vida enxerga a matemática ao seu modo, significando-a em momentos de atividade escolar. 

                Espera-se que a partir desta coletânea significada na dissertação “o encontro com outro modo de 

ver o ensino da matemática”, possam ser significados outras práticas de mobilização de culturas matemáticas 

por diferentes formas de vida. 

                Finalizo essa conversa e até um próximo encontro, convido-os a tomar um café saboreando um bolo 

de mandioca, ou um bolo de macaxeira? Lembre-se que o sentido de uma palavra é seu uso na linguagem e 

que as palavras as vezes se diferem de região para região. 
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